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~ O D U Ç Á O  
No prido da seca (maio a outubro, no Sudeste e Centro-Oeste do Brasil), 
frequentemente os bovinos perdem peso, resultando e prolongamento da 
permanência do novilho na propriedade até atingir o peso de abate. Isso ocorre em 
função da queda na disponibilidade de forragem e da redução do valor nutritivo do 
pasto no final do período das águas e durante o período da seca. 
O confinamento de novilhos no período da seca e uma técnica que 
apresenta como vantagens: a) redução da idade de abate; b) venda dos mimais na 
entressafra, quando os preços quase sempre são mais altos; c) liberaqão da pastagem 
para sua recuperação ou colocação de outros animais; d) acúmuio de esterco; e) O 
produtor tem a oportunidade de estrutum um processo de produção de volumoso, 
extensivo a alimeniaçã~ de outras categorias de bovinos na propriedade. 
Entre vários volumosos que s5o usados na alimenta@ de bovinos, as 
silagens de milho e de sorgo destacam-se por apresetitarem dto valor nutritivo. 
Entretanto, sabe-se hoje que as cultivares dessas duas espécies disponíveis no 
mercado têm características diferentes, principalmente, no que tange a produção de 
massa seca por hectare e a relação grãdparte vegetativa. As silagens dcssas 
cultivares provavelmente terão valores nutritivos diferentes, que refletirão no 
ganho de peso e no custo por moba de carne produzida. A silagem de capim 
elefante, embora de pior qualidade, tem custo mais baixo que a de milho e sorgo, 
pelo fato de a capineira ser perene e apresenta maior produtividade, sendo, por isto, 
preferida por muitos prdutores. 
Devido a pequena disponibilidade de infomções sobre avaliação de 
volumosos abrangendo as tres etapas (produção da cultura, conservação da forragem 
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e produção de carne), o CNPMS prop6s um projeto de wnfinameíito com nwilhos 
na fase de engorda, com os seguintes objetivos: 
a) avaliar alguns materiais genkticos com potencial para forragem na alimentaHo 
de bovinos; 
b) gerar teçnologias relacionadas ao manejo da d h L r a  e seu pmsamento, visando 
aumentar a eficiência de utilização de milho e sorgo como forragem. 
c) promtiver a dirusão das tecnologias geradas para conhtdores de bovinos, 
No período de junho a setembro de 1993, foi conduzido um experimento de 
çonfinamento para comparar as silagens dos seguintes materiais genéticos: 
1 - BR 20 1 - Milho hi'brido duplo, ganifero, precoce e tolerante A toxidez de 
dumirilo no SUIP, desenvolvido pelo CNPMS. 
2 - BR 126 - Milho variedade, tardo, desenvolvido pelo CNPMS. 
3 - BR 60 1 - Sorgo forrageiro, kirido de porte alto (2,80m), tardio, desenvolvido 
pelo CNPMS. 
4 - Ag 2W5E - Sorgo de duplo prop6sito (gtaniferolforrageiro), hírido de porte 
m&o, (2,0m), desenvolvido pela Agroceres. 
5 - BR 304 - Sorgo granirero, hi'brido de porte baixo (1,3m), precooe, desenvolvido 
pelo CNPMS. 
6 - Capim elefante - var. Cameroon, a mais utilizada na regi30 de Sete Lagoas, MG. 
O mgo Ag 2005E foi incluído no experimento por se tratar de uma 
cultivar comercial dtvulgada como de dto potencial para silagem. O capim-elefante 
foi incluído por ser forrageira amplamente difundida em todo o País, sendo 
recorneirdada sua utilização como silagern para manejo racional da capineira. 
As lavouras de milho e sorgo foram plantadas em fins de novembro de 
1992, com as seguintes populaçks: os sorgos AG 2005E e BR 60 1, com 150 mil 
plantadha, o sorgo BR 304, com 250 mil plantam e as duas cultivares de milho, 
BR 20 1 e BR 126, foram plantadas com 50 mil plantadha. As tdcnicas culturais 
empregadas foram as normais e recomendadas para essas cultura pelo CNPMS. O 
capim-elefante foi plantado no início de oirhbro de 1992, seguindo recomendaçtks 
de Cawalho (1981). Nessa capineira, foi feito um corte de uniformização, em 27 de 
dezembro de 1992, e o corte para ensilagem, em 23 de março de 1993, quando o 
capim apresentava de 1,8 a 2,O metros de altura. 
As cultivares de milho foram ensiladas quando apresentaram grãos com 
consistência pastoso-farinácea. A cultivar de sorgo BR 304 foi ensilada quando os 
grãos começaram a endurecer e as cultivares Ag 2005E e BR 601, quando os grãos 
estavam com consistência leitoso-pastosa. Devido A ocorrência de ventos fortes, a 
cultura do sorgo BR 681 acamou totalmente. 
Os seis silos usados para arm;izenamento das silãgens foram do tipo 
trincheira, w m  18m de comprimerito, 1,2m de altura, 3,9m de largura no fundo e 
4,4m de largura no topo. Para a alimenta@o dos animais foram construídos seis 
d s ,  medindo cada um 12m de largura por 20m- de comprimento. Os cochos 
foram localizados externamente, no sentido da largura do currai, sendo çonstituídos 
de meia-manilha, no sentido longitudinal, com 60cm de dihetro. 
Noventa novilhos cnizados das raças Holandesa e Zebuínas, provenientes 
de rebanhos sem esquema de cruzamento definido, foram agrupados par peso e raça 
e distribuídos ao acaso nos seis tratamentos experimentais. 
A alimentação foi constituída das silagens e da ração concentrada 
misturadas e fornecida duas vezes ao &a. Para assegurar a disponibilidade constante 
de alimentação no cwha, a sobra da volumoso oferecido era mantida na faixa de 3 a 
6%. Caso fosse inferior a 3%, a volumoso era aumentado e, se superior a 6%, 
diminuído. As pesagens dos animais foram feitas no início e no final do período de 
aclaptaç50 (14 dias) a cada 28 dias, até o final do experimento. Antes das psagens, 
os nuvilhos foram submetidos a jejum de água e de alimentos por 16 horas. As 
mostragens de alimentos e sobras f o m  feitas duas vezes p r  semana. 
Na Tabela 1 &o apresentadas as p d u ç k s  de massas verde e seca das 
culturas de milho, sorgo e de capim Carneroon, .com as participações de espigas ou 
paniculas na planta. Também são apresentadas as partrcipações de g30s inteiros na 
planta e re-vas silagens e nas fezes dos novilhos que receberam essas siiagens. 
As produç6es de massa verde concentraram-se nos valores de 30 a 40 
toneladas por hectare. O sorgo AG 2005E apresentou produtividade de 16,4 tlha, o 
que foi considerado anormal com relação ao comportamento dessa cultivar. O seu 
plantio foi feito em 21 de novembro de 1992, sendo as causas da baixa 
produtividade ainda desmnIieMdas. 
A d t i v a r  de miko BR 201 foi a que apresentou &r produção de 
materia seca ( 15,23t/ha). O milho BR 126 produziu 12,27 t/ha de massa seca, pouco 
superior i pdução do sorgo granifero BR 304 ( E 1 ,TStlha). O capim Cameroon foi 
ensiiado com bom vigor vegetativo, com renchmento de 10,83 üha de massa seca, 
podendo essa produtividade ser aumentada se forem feitos dois ou três cortes anuais. 
Neste trabalho, oonsidemu-se apenas um corte. 
Com relação a participaMo de espigas na planta, obse~vou-se que o milho 
BR 201 apresentou 22% a mais de espiga do que o BR 126. Quanto à participação 
da panicula na plánta, o mrgo BR 304, ganifero, apresentou a maior porcentagem, 
seguido do Ag 2005E e do BR 601. 
TABELA 1. Produq5o de massa verde e matéria seca nas culturas, 
característica das plantas e estimativas de perda de grãos nas 
fezes. E M B W N C N P M S ,  Sete Lagoas, MG, 1993. 
Massa Matéria Relação Grãos inteiros na2 
Cultura verde seca panída Planta Silagem Fezes 
(t/ha)' (a) ou espiga/ ------------- (% ~s)------------- 
planta(%) 
Milho BR 20 1 40,9 15,23 55,79 34,58 5,40 6,O 5 
Milho: HR 126 35,3 12,27 45,70 26,40 6,04 3,49 
Sorgo BR 304 36,O 11,78 55,79 43,44 3933 10,59 
Sorgo 13R 60 1 3 1,3 8,79 28,80 26,35 20,14 - 
Sorgo Ag 2005 E 16,4 5 $64 53,21 443 1 21,01 6,49 
Capim Cameroon 53 ,? 10,83 - - - - 
1 Considerou-se o total efetivamente ensilado. 
2 Separados atravks de peneiras 
As porcentagens de grãos inteiros nas plantas das diferentes cultivares 
foram proporcionais as respectivas participações de espigas ou paniculas. Na 
picageln das plantas para ensilagem, poucos grãos de milho permaneceram inteiros 
e altas porcentagens de gr3os de sorgo passaram inalterados. Esse fato e importante, 
pois se o sorgo for colhido num estádio de maturação em que alta porcentagem dos 
grãos estão endurecidos, e eles permanecerem inteiros ap8s a picagem, serão pouco 
aprove,tados pelos  mais e perdidos nas fezes. Isso foi observado quando os 
novilhos receberam a silagem do sorgo BR 304, sendo estimado que cerca de 15% 
dos gr&os inteiros ingeridos foram perdidos nas fezes. É necessário salientar que o 
sorgo BR 304 foi ensilado com parte dos grãos já  endurecidos (atraso na colheita 
por motivo de quebra da ensiladeira), passados do ponto recornenâado de colheita, 
que é leitoso para pastoso. As perdas de grãos (nas fezes) da cultivar Ag 2005E foi 
menor do que a observada com o BR 304. 
Na Tabela 2 são apresentados resultados da avaliação da qualidade da 
silagem. As densidades variaram de 640 a 832 kg por m3, que, para os teores de 
matéria seca dos materiais ensilados, foram consideradas adequadas para boa 
fermentação. Os valores de pH das silagens de milho e sorgo estiveram entre 3,80 e 
4,20, faixa indicadora de silagens que alcançaram acidez adequada para 
conservaçlio da forragem ensilada. JA o pH da silagem do Capim ICamermn foi mais 
elevado. Os valores de fitrogênio amoniacal das silagens de milho e sosgo situaram- 
se entre 8,O 1 e 10,40% da n9trogenio total, avaliadas como boas. Entretanto, o valor 
de 27,45%, da silagem cle Capim Cameroon, indica uma silagem de baixa qudidade 
quanto A preservação. O valor do pH dessa silagem apresentou a mesma indicação. 
TABELA 2. Custo de produçao das culturas, características e custos das 
respectivas silrrgens. EMBRAPNCNPMS, Sete Lagoas, MG, 
1993. 
Participação na Custo 
Nitrogênio Custo* da Silagem 
Silagern Densi- pH moniacsrl silagem Cultura Ensilagern 
dade 
@p/m3) (O?N/N (US$/t) (%o) (%) 
total) 
Milho BR 201 640 3,87 8,26 14.8 1 70,54 29,46 
Milho BR 126 704 4,10 8,O 1 16.56 73,11 26,89 
Sorgo BR 304 832 4,14 10,40 14.48 68,47 3 1,52 
Sergo BR 601 755 4,lO 9,07 16.46 69,223 30,72 
Sorgo Ag 2005 E 640 4,09 8,22 27.53 79,07 20,93 
Capim Camermn 755 5,39 27,45 7.56 36,01 63,99 
* ~ a s e  matéria verde 
Os custos de produção das silagens variaram de US$7,56 a US$27,53/t. A 
maioria deles esteve na faixa de 14 a 16,6 dolareslt, porém a maior produtividade de 
massa verde de capim Camermn e a amortizaç30 do custo de sua formação por 
cinco mos reduziu o seu custolt de silagern. Já s custo da silagern do Ag 2005 E foi 
alto, devido a sua baixa prodziçãio por hectare, justifíçada anteriormente. Na 
discriminação do custo da cuitura, observa-se que ele variou de 36,Ol a 79,07% do 
custo final da silagem, estando inversamente proprcional produtividade da 
cultura. A pequena WcipaHo do custo cuitural da capineira (36,0I%) no custo 
total da silagem indica que mais de um corte por ano n20 resultará em signifícatiws 
reduções no custo da siIagem de capim-elefante por tonelada produzida, 
Na Tabela 3 são apresentados os dados de composiçfio química das silagens 
do milho (grão) e do farelo de soja, usados M alimentação dos novilhos. Os teores 
de niatdria seca das silagens variaram de 20,82% (silagem de Capim Ilamemn) a 
37,25% (silagem de milho BR 201). Os valores extremos ficaram fora da faixa de 
30 a 35% de matdria seca recomendadas para ensilagem. O capimelefmte deve ser 
cortado quando o valor nutritivo 6 bom e a produtividade 6 elevada. Na eombh@o 
destes dois fatores o teor de umidade do capim 6 alto, exçeto se é feito o 
mmhmento antes da ensilagem. Quanto h proteína bruta, os teores apresentaram- 
se de acordo com o esperado. Ressalta-se, entretanto, 0 alto teor de proteína bruta da 
sflagem do sorga BR-3 04 (9,3 8%). 
TABELA 3. Compiç%o química dos alimentos usada EMBRAPAICWMS, 
Sete Lagoas, MG, 1993. 
Alimento Mat6ria Proteína Wcio FMom 
SeC8 
(%) bnita % MS - 
Silagem do milho BR 20 1 37,25 6,44 0,42 0,lS 
Silagem do milho BR 126 34,77 7,33 436 O,15 
Silagem do sorgo BR 304 32,73 9,38 0,38 0,23 
Silagem do sorgo 60 1 28,09 5,50 0,5 1 O,I3 
Sifagem do mgo Ag 2005 E 34-39 739 0,39 0,19 
Silagem do capim Camemn 20,32 &,O8 0,4 1 0,09 
Milho (grão) 88,OO 9,10 0,02 0,23 
Farelo de soja $&,O5 44,43 0,28 0,45 
Na Tabeh 4 são apresentadas a mrnposi@o pe~centuai de @entes e 
química das r a ç b  concentradas utiliLadas para atender, em conjunta com as 
siáagem> as exigências nutricionais dos animais. A participação da wkia foi nxada 
em 1,60% e, devido A necessidade de aumentar o percentual de proteína na ração, 
optou-s: pelo farelo de soja. Os teores de protdna bruta das r a ç h  concentradas 
variaram inversamente com os teores de proteina das diferentes silagens. 
Na Tabela 5 &o apmentados os desempenhos dos navihos nos diferentes 
tratamentos. Os ganhos m a o s  de peso (GMD) variaram de O,791kg, para o 
tratamento com a silagem de capim, atb 1,16lkg/ndho/dia, para a ssilagem do 
sorgo Ag 2005 E. Os ganhos diários tenderam a aaompanku o o o m o  de matéria 
seca. 
0 mtaIIleIhit0 qUe m t o U  mmüi @O de pesú (!&- de ~ a p h  
Cameroon) tamMm apresentou o menor c o m o  de maeria seca (7,93kgJcaWdia). 
Os tratamentos com silagem do sorgo Ag 2005 E e sorgo BR 304 apresentaram os 
maiores ganhos de peso, com ; c o m o s  de 10-37 e 10,62k&'cab/dia de matéria seca, 
respect.wamente. 
TABELA 4. Composição percentuai doa ingredientes e composiç~o quimica das 
rações concentradas usadas para suplementar os diferentes 
tratamentos (silagens). EMBRAPNCNPMS, Sete Lagoas, MG, 
1993. 
Tratamentos (Silagens) 
Ingrediente Sorgo Milho Milho Sorgo Capim Sorgo 
BR 304 BR 201 BR 126 Ag 2005 E Cameroon BR 601 
Mlho 94,90 8 1,55 81,55 87,15 87,15 76,95 
Fardo Soja - 13,50 13,50 7,80 7,80 18,15 
Urdia 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 
CalcaÙro 0,80 0,&5 0,85 O, 80 0,80 1 ,O0 
Fosfato bicálcio 0,90 0,70 0,70 0,85 0,85 0,50 
Sal mineral 1,40 1 ,$O 1,40 1,40 1,40 1,40 
Sulfato arnOnia 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 
TOM 100,o 100,o 100,o 100,o ioo,a iao,o 
PB (%) 13 ,O8 18,40 18,40 16,34 16,34 20,10 
Ca (%) 0,62 0,65 0,65 0,65 0,65 0,66 
,P.(%) . ,  , 0,52 0,52 0,52 0,53 0,53 0,49 
Ainda na Tabela 5,  observa-se que, nos tratamentos com silagem de sorgo 
BR 601 e de capim Cameroon, foram consumidas maiores quantidades de mat& 
seca por kg de peso vivo ganho e maior quantidade de ração concentrada por kg de 
peso vivo ganho foi consumida no tratamento com silagem de capim Camermn. 
Na Tabela 6 e apresentado o ganho de peso e custo desse ganho durante o 
pdodo das águas, que antecdeu ao confinamento. Os novilhos foram adquiridos 
em 29 e 30111192, ao preço de US$20,96 por arroba. Com cada novilho pesou, em 
média, 8,26 arrobas, o seu custo na compra foi de US$173,13. 
No período de 04/12/92 a 2 1/06/93, os navilhos ganharam, no pasto, em 
mMa, 3,12 arrobas de peso vivo. Computando-se custos de manutenção dos 
novilhos nesse período (duas doses de vacina contra aftosa por animal, em dezembro 
e maio, vemífbgação, vacinação cuntra raiva bovina, sal mineral, brinco plhtico 
para identificação e um vaqueiro ganhando um salário mi~mo) ,  obteve-se o custo 
de US$3,03 por m b a  de peso vivo ganha no pasto. Somando-se ao custo de 
aquisiçlío do nuviho o custo das 3,12 ambas gamhas, obtém-se o valor de 
US$182,57, que representa o custo do novilho no início do confinamerato. Corno 
cada novilho pesou, em mddia, 1 1,38 arrobas no inicio do confinamento, nessa data 
o custo por arroba foi de US$16,04, Acrescentando os juras sobre o capital, chega-se 
ao custo por arroba de US$16,52. Nessa data, o preço de mercado da arroba do boi 
magro era de US$20,80. E importante realçar que o N t o  por arroba de novilho no 
final do período de pastejo foi reduzido devido ao efeito do baixa custo da arroba 
ganira no pasto. 
TABELA 5. Desempenho mt4cnico dos novilhos recebendo as diferentes 
silagens, EMBRAPNCNPMS, Sete Lagoas, MG, 1993. 
Silag ens 
Item Milho Milho Sorgo Sorgo Sorgo Capim 
BR20t  BR126 BR304 BR60à Ag2005E Cameroon 
NO de 
animais 15 15 15 15 15 15 
W de dias 98 98 98 98 83 98 
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TABELA 6. Cust~ dos novilhos no inicia e no final do pdodo de pastejo. 
EMBRAPNCNPMS, Sete Lagoas, MG, 1993, 
Valores 
(US%', 
- - -  
Aquisição dos novilhas (04112192) 
. Preço por arroba 
. Custo do novilho (8,26 @), 
Período de pasto (0411 2/92 a 2 1/06/93) 
. Arrobas ganhas (A) 
Custdarroba ganha 
. Custo de (A) 
. Custo novilho ( 1 2,38@)* 
. US$/arroba novilho 
. Juro sobre capital ** 
. TOTAL 
. Preço mercado/@ 
* Custo de aqkusição + custa de A. 
** 0,5% ao mes sobre o capital empatado. 
Nas Tabelas 7 e 8, são feitas análises financeiras do çonfinamento, 
considerando duas situações: I - custo do novilho no início do confinamento 
resultante da sua aquisição no inicio do período das águas (04/12/92); 2 - custo do 
novilho simulando sua aquisição no mercado, no inicio do cod~namento. 
Na Tabela 7, são mostrados os ganhos de peso no período de csnfimento, 
por tratamento, e os respectivos custos. Considerando o ganho de peso e as despesas 
durante a fase d~ confinamento, observa-se que os custos por moba ganha mais 
elevados foram dos tratamentos com as silagens de sorgo BR 601 e Capim 
Camercnin, enquanto que os mais baixos foram com as silagens de sargo BR 304 e 
dos milhos BR 20 1 e BR 126. Portanto, essas silagens seriam mais econ6micas em 
relação as outras se a análise do çonfimento considerasse somente o ganho de 
peso e despesas totais no penodo de engorda. Somando os custos periinentes A fase 
anterior ao fechamento dos animais (Tabela 6) e os custos do çonfinamento, obteve- 
se o custo final por novilho. Pividindo esses custos pelo peso dos novilhos (em 
arrobas) obteveram-se valores que variaram de US$ I8,48, para silagern do surgo BR 
304, a US$20,64 por arroba, para a silagem de mrgo Ag 2005 E, que é o custo fid 
de prodiição. 
É importante ressaltar que as Merenças entre os custos finais por moba 
são reduzidas se as comparamos com as diferenças entre os mesmos custos obtidos 
exclusivamente na fase de confinamento. Isto deveu-se ao efeito diluidor dos baixos 
custos da arroba ganha na fase de recria dos animais, que antecedeu ao 
confinamento. É importante realçar essas duas formas de análise dos dados, pois 
uma 6 pertinente ao confinamento como atividade exclusiva e que considera a 
compra dos animais as vksperas do confinamento e a outra inclui a fase de recria no 
pasto, preparando os animais para o c ~ ~ n a m e n t o .  
Na Tabela 8, considerou-se a situação 2, em que os novilhos teriam sido 
adquiridos no mercado no inicio do confinamento. Efetuando-se os mesmos cálculos 
da Tabela 7, os custos por arroba variaram de US$21,72 para a siIagem do sorgo 
BR 304, a US$23,98 para a siliagem do sorgo Ag 2005 E. 
TABELA 7, Custo por arroba de peso vivo ganho e custo de novilho (por 
arroba) no confinamento. Novilhos adquiridos no início das Apas 
(29 e 3011 1/92). E M B W N C N P M S ,  Sete La&oas, MGJ 1993. 
Período de Silag em 
confinarnento Milho Milho Sorgo Sorgo Ag005 Sorgo Capim 
22/06 a 28/09/93 BR201 BR126 BR304 BR601 E 
rlMn 
. Arrobas ganhas (B) 





. Custo de (B) US$ 
. Custo final novilho. 
US$ * 
. Custolarsoba novilho, 
US$ 18,75 18,87 18,48 20,16 20,64 19,06 
*Custo do novilho inicio ~ o ~ n a m e n t o  (1 1,38 @ x WS$ 16,521 + custo de B. 
TABELA 8. Custo par amba dos novilhos confinados, simulando a 
compra dos animais no inicio do confinamento Ijunhd93). 
EMBFWPCNPMS, Sete Lagoas, MG* 3993. 
mnfinamento Milho Milho Sorgo Sorgo Capim 
22/06 a 28/09/93 BR201 BR126 BR304 BR601 =go Ag200S E Came- 
roun 
- - 
.(Ganho & peso m b a s  @)I $20 3,29 3 ,u 2,76 3,79 2,58 
. hSt6/2Ur0b, us$ 26,95 27,25 24,49 J5,01 29,68 30,18 
. Custo de (B} US$ 86,24 89,65 89,14 96,63 112,49 77,86 
. Custo f i d  novilho, 
US$ * 322,94 326,35 325,84 3 3 3 3  349,19 3 14,56 
CustoJmba novilho, 
US$ 22,07 22,19 21,72 23,62 23,98 22,55 
* Custo do novilho em ~unhol93 (E 1,38 @ x US$20.80) + M o  de 6. 
1. O sorgo para silagem deve =r colhido no estádio leitoso para pastoso (antes que 
os grilos endureqíun) para reduzir as perdas de grãos nas fezes. 
2. O custo de produção da silagem de milho e de sorgo t altamente dependente da 
produtividade das respectivas culturas. 
3. O teor de proteína bruta da silagem do mrgo BR 304 foi alto em relação aos das 
outras silagens. 
4. O milho BR 20 1 apresentou relação espigalplanta 22% maior do que o milho 
BR 126. 
5. O menor ganho de peso dos novili~cs alimentados com silagem de capim- 
elefante esteve associado ao menor consumo dessa silagem. 
6 .  Canslderanda a compra dos navilhos no início das águas, e a recria dos mesmos 
no gasto, o m o  final do rido confinado variou de US$18,48 a 
U S$20,64larroba. 
7. Considerando a compra do novilho no inicio do confinaniento, o custo final 
variou de US$21,72 a US$23,98 por arroba do novilho con£imdo. 
8. A silagem de capim proporcionou baixo ganho de peso, e mesmo com baixo 
custo por tonelada dessa silagem, o custo por armba ganha foi o mais alto, 
9. lonsidemndo o ganho de p o  e as h p a s  ihmte a fase de mnhament~, as 
silagens de sorgo BR 304 e dos milhos BR 201 e BR 126 foram mais 
eoonômicas. 
CARVALHO, L.A. Capim elefante; formação e iitilizaç8o de uma c a p i n h  
IWORME AGROPECU~O, 7(78):3 1-37, 1981. 
